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A Pastoral da Comunicação da 
arquidiocese vai retomar, a partir des-
de mês, as reuniões mensais de for-
mação de agentes de Pastoral da Co-
municação.

Quem garantiu a retomadas das 
reuniões foi padre Heitor Morais, co-
ordenador da Pascom arquidiocesana 
e presidente da Fundel – Fundação 
dom José de Medeiros Delgado -, 
mantenedora das TVs Rede Vida e 
Nazaré em São Luís. O padre fez a 
�D�¿���U�P�D�o�m�R���H�P���H�Q�W�U�H�Y�L�V�W�D���D���H�V�W�H���S�H�U�L�y��
�G�L�F�R�����Q�R���¿���Q�D�O���G�R���P�r�V���S�D�V�V�D�G�R��

“Essas reuniões devem acontecer 
sempre no primeiro sábado de cada 
mês, às 15h, na Igreja Santo Antônio, 
no Centro da cidade”, declarou. 

Na opinião do padre, os cursos 
podem tomar tempo e exigir muita 
dedicação dos agentes de pastoral – 
que são voluntários –, mas vale a pena 
investir na pastoral. Para padre Heitor 
Morais, a paróquia que investe em co-
municação pode divulgar o Evange-
lho com mais facilidade.

“Usando os meios de comunica-
ção será mais fácil anunciar o Evan-
gelho para todos os povos”, diz o sa-
cerdote, que vê a Pascom como uma 
interface de outras pastorais, movi-
mentos e ações na Igreja Católica.

O religioso lembrou que, neste 
mês, a reunião de formação estava 
marcada para o dia 05, primeiro sába-
do de novembro.
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História 

Coordenador da Pastoral da Co-
municação da arquidiocese, padre 
Heitor Morais sabe toda a história da 
Pascom de São Luís. Ele conta que 
as primeiras articulações começaram 
em 2008, a partir do Encontro Na-
cional da Pascom que aconteceu em 
Aparecida do Norte, São Paulo.

“Nessa oportunidade, dom Ora-
ni João Tempesta, que era arcebispo 
de Belém do Pará, convocou pessoas 
de diversas dioceses que já trabalha-
vam com comunicação para articular 
a Pascom nas dioceses e paróquias.”

Participaram do encontro 50 pes-
soas de todo o Brasil. Representaram 
a Arquidioceses de São Luís, padre 
Heitor e o padre Gutemberg Feitosa, 
que à época era seminarista.

“Passamos a articular a Pascom 
na arquidiocese. Para isso aprovei-
tamos os meios de comunicação já 
existentes – rádio, TV e site”, recorda 
o padre, lembrando que o Jornal do 
Maranhão foi posteriormente inseri-
do ao projeto. 

“Já havia alguns núcleos da Pas-
com na arquidiocese. Desenvolvemos 
�X�P�� �S�U�R�M�H�W�R�� �G�H�� �I�R�U�P�D�o�m�R�� �S�D�U�D�� �R�¿���F�L�D��
lizar esses núcleos. Para isso conta-
�P�R�V���F�R�P���X�P�D���S�D�U�F�H�U�L�D���¿���U�P�D�G�D���H�Q�W�U�H��
a Fundel, Arquidiocese de São Luís, 
Faculdade Católica e a organização 
italiana Luci nel Mundo.”

Segundo o clérigo, participaram 
do projeto embrionário as paróquias 
São Paulo Apóstolo (Renascença), 
Santa Teresinha (Filipinho), Santíssi-
ma Trindade (Cidade Olímpica) e São 
José de Ribamar.

O padre conta que os primeiros 
�F�X�U�V�R�V�� �G�H�� �T�X�D�O�L�¿���F�D�o�m�R�� �G�H�� �D�J�H�Q�W�H�V�� �G�H��
Pastoral da Comunicação foram coor-
denados por Paolo Annechini – jor-
nalista e missionário italiano da Luci 
nel Mundo.

“Continuamos na luta para ar-
ticular nas paróquias a Pastoral da 
Comunicação por meio das reuniões 
mensais. Hoje a Pascom está presente 
em um número maior de paróquias, 
inclusive na zona rural. Um bom 
exemplo do nosso avanço é a Paró-
quia Nossa Senhora do Rosário, na 
cidade de Rosário, que possui inclu-
sive um blog.”

Nos dias 08 a 11 de outubro 
aconteceu em Goiânia o Primeiro 
Congresso Brasileiro de Animação 
Bíblica da Pastoral. O evento foi pro-
movido pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) em par-
ceria com a Sociedade dos Catequetas 
Latino Americana (SCALA) e contou 
com a participação de cerca de 500 
pessoas representando assim todos os 
estados da Federação.

O congresso teve como lema “A 
�3�D�O�D�Y�U�D���G�H���'�H�X�V���p���Y�L�Y�D���H���H�¿���F�D�]�´�����+�E��
�������������H���V�H�X���R�E�M�H�W�L�Y�R���J�H�U�D�O���I�R�L�����³�5�H�D�Y�L��
var na Igreja a consciência que é da 

Palavra de Deus que deriva a missão 
da Igreja” (VD 92). Vale lembrar tam-
bém que esse congresso é fruto de 
toda uma caminhada, uma vez que 
muito se tem falado da necessidade de 
todo cristão conhecer e pôr em prática 
a Palavra de Deus.

Durante o congresso houve uma 
convivência muito intensa entre seus 
participantes e todos puderam parti-
lhar as suas experiências quanto ao 
uso da Bíblia na pastoral. A apresen-
tação dos temas pelos conferencistas 
foi de muita riqueza e além disso não 
podemos esquecer os momentos cele-

brativos, seja a leitura orante da Bí-
blia, seja as celebrações eucarísticas 
que alimentaram bastante a espiritu-
alidade dos participantes.

�e���S�R�V�V�t�Y�H�O���D�¿���U�P�D�U���T�X�H���I�R�U�D�P���G�L�D�V��
de graça em que resgatamos a me-
mória do caminho que a Palavra fez 
�F�R�Q�R�V�F�R�� �H�� �G�R�� �F�D�P�L�Q�K�R�� �T�X�H�� �¿���]�H�P�R�V��
com ela na história. Neste congresso 
foi possível olhar nossa realidade de 
hoje, entender melhor o que é anima-
ção bíblica da pastoral e lançar pistas 
de ação para toda a Igreja do Brasil, 
�D���¿���P���G�H���T�X�H���H�V�W�D���V�H���G�H�L�[�H���J�X�L�D�U���F�D�G�D��
vez mais pela Palavra de Deus.
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André era irmão de Simão 

Pedro e como ele pescador em 
Cafarnaum, para onde tinham mi-
grado ambos da cidade natal de  
Betsaida. Jesus, - é demonstrado 
�S�H�O�D�V�� �S�U�R�¿���V�V�}�H�V�� �H�[�H�U�F�L�G�D�V�� �S�H�O�R�V��
doze apóstolos - deu preferência 
aos pescadores, embora no meio 
do colégio apostólico os agricul-
tores estivessem representados 
por Tiago Menor e seu irmão Ju-
das Tadeu, e os comerciantes e 
homens de negócio estão honra-
dos pela presença de Mateus. Dos 
doze, o primeiro a ser tirado das 
tranquilas e fecundas águas do 
lago de Tiberíades para receber o 
título de pescador de homens, foi 
justamente André, seguido logo 
de João.

Os dois primeiros chamados 
haviam já respondido ao apelo do 
Batista, cujo grito os havia arran-
�F�D�G�R���G�D���S�D�F�t�¿���F�D���Y�L�G�D���G�R���G�L�D���D���G�L�D��
para prepará-los para a iminente 
chegada do Messias. Quando o 
austero profeta lhes indicou Jesus, 
André e João se aproximaram dele 
e com emocionante simplicida-
�G�H�� �O�L�P�L�W�D�U�D�P���V�H�� �D�� �S�H�U�J�X�Q�W�D�U���O�K�H����
“Onde moras?”, sinal evidente de 
que em seu coração já haviam fei-
to a escolha.

André foi também o primeiro 
a recrutar novos discípulos para o 
�0�H�V�W�U�H�����³�$�Q�G�U�p���H�Q�F�R�Q�W�U�R�X���S�U�L�P�H�L��
�U�R�� �V�H�X�� �L�U�P�m�R�� �6�L�P�m�R�� �H�� �O�K�H�� �G�L�V�V�H����
“Achamos o Messias”. E o condu-
ziu a Jesus.” Por isso André ocupa 
um lugar eminente no elenco dos 
�D�S�y�V�W�R�O�R�V�����R�V���H�Y�D�Q�J�H�O�L�V�W�D�V���0�D�W�H�X�V��
e Lucas colocam-no no segundo 
lugar, logo depois de Pedro.

Após a Ascensão, a Escritu-
ra cala por completo o seu nome. 
Os numerosos escritos apócrifos 
que procuram preencher de qual-
quer modo esse silêncio são mui-
to cheios de fábulas para merecer 
crédito. A única notícia provável é 
que André tenha anunciado a Boa 
Nova em uma região de bárbaros, 
a selvagem Sícia, na Rússia meri-
dional, como refere o historiador 
Eusébio. Também a respeito do 
seu martírio não há informações 
certas. A morte na cruz (uma cruz 
de braços iguais) é referida por 
uma Paixão apócrifa.

Igual incerteza têm as suas 
relíquias, transportadas de Patras-
so, provável lugar do seu martí-
rio, para Constantinopla, depois 
�S�D�U�D�� �$�P�D�O�¿������ �$�� �F�D�E�H�o�D���� �W�U�D�]�L�G�D��
a Roma em 1462, foi restituída à 
Grécia por Paulo VI. Antiga é a 
data da sua festa, lembrada a 30 
de novembro já por são Gregório 
Nazianzeno.

Santo André, rogai por nós! 

�^���v�š�}�����v���Œ� 

30 de novembro

É tempo de revisitar o Concílio Vaticano II e levar a sério a relação entre 
ritualidade, sacramentalidade e vida espiritual. 
Ione Buyst, autora do livro O segredo dos ritos - Ritualidade e Sacramen-
talidade da liturgia cristã - procura aprofundar e levar à pratica as deci-
sões do Concílio Vaticano II, numa constante releitura, acompanhando a 
trajetória social e eclesial.

Agora numa edição comemorativa – mais de 200 mil exemplares vendidos no 
Brasil – a Vozes nos apresenta Qual é a tua obra?, de Mario Sergio Cortella, 
�¿���O�y�V�R�I�R�����F�R�P���P�H�V�W�U�D�G�R���H���G�R�X�W�R�U�D�G�R���H�P���(�G�X�F�D�o�m�R���S�H�O�D���3�8�&���6�3�����G�R�F�H�Q�W�H���G�H�V��
de 1977. 
Um livro intrigante, que inquieta ao nos levar a fazer a pergunta sobre a 
obra que realizamos em nossa própria vida.
Responda a você mesmo qual é a tua obra. Boa leitura!  


